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Trânsito interdita estrada para instalação de 
galerias pluviais

O departamento de 
trânsito e mobilidade 
urbana de Engenheiro 
Coelho interditou a estra-

da municipal Celso Egí-
dio de Almeida, na man-
hã desta segunda-feira 
(30). A interdição acon-

tece para a realização das 
obras de instalação de ga-
lerias de águas pluviais.

A estrada Celso Egí-

dio de Almeida interli-
ga a Rodovia Professor 
Zeferino Vaz, SP 332, a 
estrada vicinal Pastor 

Walter Boger, passando 
pelo distrito industrial.

A interdição acontece 
durante o dia e tem pre-

visão de acontecer duran-
te toda a semana. À noite, 
a estrada é liberada para 
o tráfego de veículos. 
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Prefeito se reúne com representantes 
do Bairro Universitários para tratar da 

falta de água
O prefeito, doutor Zeedi-

valdo Alves de Miranda, se 
reuniu com representantes 
e moradores do bairro Ci-
dade Universitária, para 
resolver o problema da falta 
de água, que atinge o bairro, 
de forma definitiva. A reu-
nião aconteceu no gabinete 

do prefeito, na tarde desta 
segunda-feira (30).

Esteve presente na reu-
nião, o presidente da Asso-
ciação dos Proprietários e 
Moradores da Cidade Uni-
versitária, Moisés Alves, da 
moradora do bairro, Lúcia 
Kettle, além do chefe de 

gabinete, Adauri Donizete 
da Silva, do membro do 
governo, João Maurício 
Victor Heremann, do vere-
ador Sidney Barbosa Meris 
e representantes do Serviço 
de Água e Esgoto de Enge-
nheiro Coelho (SAEC).

O Carnaval está che-
gando e Holambra come-
ça a esquentar os tam-
borins e abrir alas para 
a alegria. Depois de dois 
anos sem comemorações 
em função da pandemia, 
a Prefeitura realiza entre 
os dias 17 e 21 de fevereiro 
o Carnaflores, com pro-
gramação que conta com 
quatro bailes populares 
e uma matinê na Rua da 
Amizade (Rua Coberta), 
alem do já tradicional 
desfile blocos e carros ale-
góricos na Alameda Mau-
rício de Nassau. Todos 
os eventos terão entrada 
gratuita.

Prefeitura anuncia 
Pré-Carnaval em 
Artur Nogueira

Holambra 
anuncia 

programação 
do 

Carnaflores

Pontos 
MIS: 

Holambra 
anuncia 
agenda 

de filmes 
para o 
mês de 

fevereiro

‘Alegria de Viver’ retoma as 
atividades em Engenheiro 

Coelho
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O grupo da terceira 
idade Alegria de Viver re-
tomou as suas atividades 
sociais em Engenheiro 
Coelho. Na tarde de quin-
ta-feira (26), o grupo de 
idosos foi até a cidade 
de Jaguariúna para o 
Baile da Terceira Idade. 
O evento aconteceu no 
Salão Multimodal do Par-
que Serra Dourada.

A primeira-dama de 
Engenheiro Coelho, Ana 
Paula Sousa, acompa-
nhou o grupo durante a 
atividade social. Eles fo-
ram recebidos pela vice-
-prefeita de Jaguariúna, 
Rita Bergamasco, pela 
Secretária de Assistên-
cia Social, Andréa Dias 
Lizun e pelo presidente 
do Conselho Municipal 

do Idoso de Jaguariúna, 
Márcio Donizetti Valério.

O grupo Alegria de 
Viver reúne mais de 200 
idosos da cidade. Desde 
o início da atual gestão, 
o prefeito, doutor Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
tem cumprido o com-
promisso assumido de 
apoiar a população idosa 
da cidade.

Com a Corte da Folia 
já definida, a Prefeitura 
de Artur Nogueira, por 
meio do prefeito em ex-
ercício Davi Fernandes 
(PSDB), anunciou o 
Pré-Carnaval 2023. O 
esquenta acontece em 12 
de fevereiro, um sábado, 
das 13h às 22h, na Aveni-
da Fernando Arens, no 
Centro. 

A confirmação foi feita 
por Davi, durante o even-
to de eleição da corte, no 
último sábado (28). “O 
público poderá sentir 
um pouco do que esta-
mos preparando para os 
5 dias de Carnartur. Será 
uma edição inesquecível, 
que reafirmará a quali-
dade do nosso Carnaval 
de Rua”, destacou.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

OUÇAMOS O CHAMADO

DEUS, SABEDORIA E MISERICÓRDIA

O AVANÇO DA ESQUIZOFRENIA ENTRE 
CRIANÇAS E JOVENS; PSICANALISTA LEMBRA 
DA IMPORTÂNCIA DE SE ACOLHER O PACIENTE 

NA FAMÍLIA E SOCIEDADE

*José Renato Nalini

Os derradeiros dias 
do emblemático ano 
de 2022 convidam a 
uma reflexão verda-
deiramente singular. 
Quantos Natais já não 
celebramos em nossa ex-
istência? Quantos novos 
anos já nos foram ofere-
cidos para permanecer 
na fruição desta dádiva 
incrível que é a vida?

Só que Natal de 2022 
e a chegada de 2023 são 
diferentes. Chegamos a 
um estágio preocupante 
em termos de relaciona-
mento pessoal, familiar, 
profissional e social. 
Fizemos nossas escolhas 
e precisamos arcar com 
as consequências delas. 
Muitos ficaram anima-
dos com o resultado, 
outros decepcionados. 

Essa a condição hu-
mana por excelência. So-
mos caminhantes numa 
peregrinação efêmera. 
Quantos anos temos 
para permanecer aqui 
no sofrido planeta Ter-
ra? Algumas décadas, 
não mais. Quantos são 
os que sequer chegam à 
maturidade e encerram 
sua jornada?

Os que conseguem 
sobreviver às enfermi-
dades, aos infortúnios, 
à má sorte, ao acaso, 
precisam ter noção do 
que significa superar 
dificuldades e sobreviv-
er. Gratidão é um sen-
timento que não pode 
estar ausente de nossa 
consciência. Gratidão 
à Providência Divina, 
que propiciou esta mar-
avilhosa aventura. Para 
os agnósticos, gratidão 

à família, aos pais am-
orosos, às mestras que 
alargaram os horizon-
tes, a quantos são re-
sponsáveis por nosso 
êxito, por aquilo de que 
podemos nos orgulhar. 
Gratidão para os golpes 
que nos imprimiram 
humildade e fizeram 
com que adquiríssemos 
a noção de nossa in-
significância perante o 
absoluto. 

Natal é aniversário de 
um garoto que nasceu 
para ensinar que so-
mos todos irmãos. Nada 
nos distingue, tudo nos 
identifica. A seiva de 
humanidade que está 
em nosso corpo físico é a 
mesma para todas as cri-
aturas que já nasceram 
com dignidade excelsa, 
porque pertencem à es-
pécie racional. 

E por sermos raciona-
is, temos o dever de nos 
comportarmos raciona-
lmente. Com sensatez, 
com ponderação, com 
discernimento. Alimen-
tar ressentimentos faz 
mal para o corpo e para a 
alma. Desarmemo-nos, 
portanto. Viremos a pá-
gina. É tempo de con-
graçamento, de abraçar 
o nosso próximo e, num 
gesto simbólico, abraçar 
todos os seres humanos 
que enfrentam guerra, 
fome, têm de fugir de 
sua pátria pelos mais 
variados motivos. O mi-
grante é uma presença 
angustiante na mente 
sensível de todas as pes-
soas de boa vontade.

O Brasil acolhedor 
precisa se unir para 
mostrar aos demais po-
vos que aqui somos ca-

pazes de perdoar, de 
ajudar a cicatrização 
das feridas abertas em 
nossos projetos que fal-
haram. O espírito do 
Natal inspira a frater-
nidade, que em nosso 
país ganhou status de 
categoria jurídica. Te-
mos de ser fraternos por 
vontade do constituinte, 
que elaborou o nosso 
pacto fundante em nos-
so nome. O único titular 
da soberania é o povo e 
o que ele quer, está na 
Constituição Cidadã de 
5.10.1988.

D e s a r m e m o - n o s , 
confraternizemo-nos, 
alegremo-nos e faça-
mos o possível para que 
uma nova era se inicie. 
Continuemos fiéis aos 
nossos dogmas, porém 
que eles não sirvam de 
instrumentos de sep-

aração entre irmãos, 
entre amigos, entre co-
legas, entre cidadãos. 
É hora de unificar os 
corações para que os 
representantes possam 
oferecer a esta Pátria o 
melhor de si e contem 
com nossa adesão, para 
que o Brasil que hoje 
temos chegue mais de-
pressa ao Brasil com que 
sonhamos e o Brasil que 
realmente queremos. 

F e l i z  2 0 2 3  a  t o -
dos, com os eflúvios 
de um Santo Natal, o 
aniversário de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente do Pro-
grama de Pós-graduação 
da UNINOVE e autor 
de “Ética Geral e Profis-
sional”. 

Paiva Netto
     
Religião, como subli-

mação do sentimento, é 
para tornar o ser huma-
no melhor, integrando-o 
no seu Criador pelo exer-
cício da Fraternidade e da 
Justiça entre as Suas cria-
turas. O Pai Celestial é fonte 
inesgotável de Sabedoria e 
Misericórdia quando não 
concebido como caricatura, 
estereótipo, ódio, vingança, 
porquanto “Deus é Amor” 
(Primeira Epístola de João, 
4:8), sinônimo de Caridade.

Com apurado senso de 
oportunidade, preconiza o 
Profeta Muhammad (570-
632) — “Que a Paz e as 
Bênçãos de Deus estejam 
sobre ele!” — no Corão Sa-
grado, Surata Al ‘Ankabut 
(A Aranha), 29:46:

— (...) Cremos no que 

nos foi revelado e no que 
vos foi revelado. Nosso 
Deus e vosso Deus é o mes-
mo. A Ele nos submetemos.

Vêm-me à lembrança 
estas palavras de Santa Te-
resa de Ávila (1515-1582):

— Procuremos, então, 
sempre olhar as virtudes e 
as coisas boas que virmos 
nos outros e tapar-lhes 
os defeitos com os nossos 
grandes pecados.

     
Religião na vanguarda
Tudo evolui. Ontem os 

homens diziam, por ex-
emplo, que a Terra era 
chata. Afirmava-se que o 
nosso planeta seria o cen-
tro do Universo. Por que 
então, as religiões teriam de 
estacionar no tempo? Pelo 
contrário. Religião, quando 
sinônimo de Solidariedade 
e Misericórdia, tem de ilu-

minar harmoniosamente a 
vanguarda de tudo: da Filo-
sofia, da Ciência, da Políti-
ca, da Arte, do Esporte, da 
Economia etc. É também 
por intermédio dela — a 
Religião — que Deus, que é 
Amor, nos manda os mais 
potentes raios da Sua Gen-
erosidade. Jesus, que é Um 
com o Pai, declarou:

— Eu sou a Luz do mun-
do! (Evangelho, segundo 
João, 8:12).

Vejam bem: Ele se proc-
lamou a Luz do mundo, e 
não apenas de uma parte 
da sociedade humana. Daí 
o valor extraordinário da 
afirmativa de Zarur:

— Religião, Ciência, Fi-
losofia e Política são quatro 
aspectos da mesma Ver-
dade, que é Deus.

Mas o Pai Celestial igual-
mente nos esclarece, com a 

potência de Sua Sabedoria, 
por meio da Ciência, da 
Filosofia, da Economia, da 
Arte, da Música, do Esporte 
— por que não?! é melhor a 
prática do bom Esporte do 
que a guerra. Quanto à cor-
rupção1, aos anabolizantes 
e a tudo o que envergonha 
a paixão do Barão de Cou-
bertin (1863-1937) — que 
trouxe de volta, depois de 
1.500 anos, os Jogos Olím-
picos —, tomem-se, sempre 
que necessárias, medidas 
enérgicas.

Num planeta constan-
temente em graves litígios, 
que resultaram em guerras 
mundiais avassaladoras, 
nosso esforço é que, em 
harmonia, evoluamos em 
todos os territórios do con-
hecimento espiritual-hu-
mano.

Bem a propósito esta 

meditação do nada menos 
que cético Voltaire (1694-
1778):

— A tolerância é tão 
necessária na política como 
na religião. Só o orgulho é 
intolerante. (...)

     
Para amainar a frieza de 

coração
Cabe reiterar esta máx-

ima abrangente de Zarur:
— Religião, Ciência, Fi-

losofia e Política são quatro 
aspectos da mesma Ver-
dade, que é Deus.

Ora, querer conservar os 
ramos do saber universal 
confinados em departa-
mentos estanques, em pre-
conceituosa conflagração, 
tem sido a origem de mui-

tos males que nos assolam, 
em especial tratando-se de 
Religião, entendida no mais 
alto sentido. É principal-
mente de sua área que deve 
provir o espírito solidário, 
que, faltando à Comuni-
cação, à Ciência, à Filosofia, 
à Educação, à Economia, à 
Arte, ao Esporte, à Política 
e à própria Religião, resulta 
na frieza de sentimentos 
que tem caracterizado as 
relações humanas nestes 
últimos tempos.

     

 José de Paiva Netto 
? Jornalista, radialista e 
escritor.

paivanetto@lbv.org.br 
— www.boavontade.com

Com o fim do Janeiro 
Branco, campanha de 
conscientização da Saúde 
Mental, o programa jor-
nalístico Fantástico da 
Rede Globo desta sema-
na, destacou a importân-
cia dos cuidados e, prin-
cipalmente, do combate 
à desinformação em 
relação a Esquizofrenia.

Uma doença mental 
que possui como forma 
mais comum, a demên-
cia. No Brasil, estima-se 
que há cerca de 1,8 mil-
hão de esquizofrênicos. 
Mas, o número de casos 
aumenta assustadora-
mente, principalmente 
entre jovens e crianças, 
e segue afetando a vida 
adulta, comprometendo 
o equilíbrio emocional 
do indivíduo.

No entanto, como ex-
istem muitos estigmas 
em relação à doença, 
pouco se fala sobre as 
causas, os sintomas e 
tratamentos. Ou seja, 
a falta de informação e 
compreensão em relação 
aos episódios esquizof-
rênicos, entre pacien-
tes e familiares, tende 
a demorar a busca pelo 
acompanhamento ade-
quado.

É uma desordem ce-
rebral que deteriora a 
capacidade das pessoas 
para pensar, dominar 
suas emoções, tomar 

decisões e relacionar-se 
com os demais. As cau-
sas desse transtorno 
mental não se resumem 
a um único fator.

Cada pessoa pode vi-
venciar situações diver-
sas ao longo da vida que 
poderão servir de gatil-
ho, como por exemplo: 
desnutrição materna 
e depressão pós-par-
to; gravidez indesejada; 
crescimento anormal 
do feto; perdas emo-
cionais fortes e preco-
ces; histórico de abusos 
físicos e mentais; re-
petitivas experiências 
psicológicas negativas; 
abuso de substâncias; 
histórico genético, entre 
outros.

Por ser uma doença 
psiquiátrica, ela tende a 
provocar mudanças na 
forma como uma pes-
soa pensa, sente e se 
comporta socialmente, 
havendo dentre diversos 
sintomas, a desconexão 
frequente com a reali-
dade. É um tipo de tran-
storno delicado, porém 
frequente e universal.

S e  m a n i f e s t a  a l -
terando a percepção do 
indivíduo e seu com-
portamento, através de 
dificuldades motoras, 
desconfiança excessiva e 
diminuição da produtivi-
dade, além de mudanças 
da própria perspectiva e 

elevação dos pensamen-
tos abstratos. Tudo isso 
acontece porque existe 
uma ruptura com a vida 
de forma geral.

Porém, cabe destacar 
que, a esquizofrenia não 
é uma doença incon-
trolável ou um atesta-
do de insanidade para 
o resto da vida. Como 
o estigma que o nome 
do transtorno carrega é 
grande, pacientes que 
são diagnosticados po-
dem sentir medo, triste-
za e até culpa.

E, infelizmente, na 
maioria dos casos, é o 
seu círculo social que 
se recusa a acolhê-los e 
que geram gatilhos com 
atitudes agressivas, in-
tensificando os episódios 
de surtos e alucinações.

Existem diferentes 
tipos de esquizofrenia, 
mas mesmo que a doença 
comprometa o contato 
do paciente com a reali-
dade, ela é tratável.

O  t ratamento  re-
quer acompanhamen-
to psiquiátrico e psico-
terápico constante, com 
administração medica-
mentosa, além claro da 
necessidade de inserção 
e acolhimento deste pa-
ciente em um ciclo de 
relações familiares, de 
amigos, trabalho e in-
timidade pessoal.

Visto que, o isolamen-

to dificulta a interação 
e uma rede de apoio 
dedicada faz toda dif-
erença no sucesso do 
tratamento.

Portanto, a esquizof-
renia se cura não só 
através do auxílio da 
medicina, mas princi-
palmente, através da 
informação, do fim do 
preconceito, do acolhi-
mento e do estímulo de 
contato do paciente com 
o mundo externo, sem 
preconceitos ou julga-
mentos.

Desta forma, sentin-
do-se integrado, o es-
quizofrênico terá ainda 
mais chances de apren-
der a lidar com a con-
fusão mental e corre-
sponder às interações a 
seu redor.

Dra Andréa Ladislau 
/Psicanalista

VER DEUS POR OUTRA JANELA

É bom ter uma crença,
isso não prejudica ninguém.

Se você vive na incredulidade,
uma fé vai fazer muito bem.

Um reza de joelhos,
o outro, sambando.

Deus em sua sabedoria
está nos analisando.

Deus sabe da nossa parca cultura
para dominar as suas leis.
Se errou tentando acertar,

conseguirá na próxima vez!

Assim a rainha do mar,
a quem chamamos de Iemanjá,

veio do povo africano,
que falava iorubá.

Ela gosta de flores brancas
e viver só não é o seu forte;
acompanha os marinheiros,

sem abandoná-los 
mesmo após a morte.

Deus é um só para todos,
para mim e a parentela.

Em nossa evolução individual
cada um O vê por uma janela.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
de Iemanjá, que se comemora em 2 de fevereiro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.



Jornal de Engenheiro Coelho, 04 de Fevereiro de 20233

O departamento de 
trânsito e mobilidade ur-
bana de Engenheiro Co-
elho interditou a estrada 
municipal Celso Egídio de 
Almeida, na manhã desta 
segunda-feira (30). A in-
terdição acontece para a 
realização das obras de 
instalação de galerias de 
águas pluviais.

A estrada Celso Egí-
dio de Almeida interliga 
a Rodovia Professor Ze-
ferino Vaz, SP 332, a es-
trada vicinal Pastor Wal-
ter Boger, passando pelo 

distrito industrial.
A interdição acontece 

durante o dia e tem previ-
são de acontecer durante 
toda a semana. À noite, a 
estrada é liberada para o 
tráfego de veículos. Todo 
o trecho interditado está 
sinalizado.

Asfalto
Após a conclusão da 

instalação das galerias de 
águas pluviais, a prefei-
tura vai iniciar as obras 
de pavimentação asfálti-
ca de todo o distrito in-
dustrial.

Trânsito interdita estrada para instalação de galerias 
pluviais

Da Redação

O governador do Es-
tado de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Repu-
blicanos), sancionou, 
nesta terça-feira (31), 
a Lei 17.618/2023, que 
institui a política esta-
dual de fornecimento 
gratuito de medicamen-
tos à base de canabidiol. 
A sanção ocorreu após a 
Assembleia Legislativa 
ter aprovado a propos-
ta, em dezembro do ano 
passado.

A norma, de autoria 
do deputado estadual 
Caio França (PSB), é a 
primeira lei a ser sancio-
nada pelo novo governa-
dor. O ato ocorreu em 
uma cerimônia no Pa-
lácio dos Bandeirantes, 
sede do Poder Executivo 
Estadual, e reuniu au-
toridades, imprensa e 
pessoas que devem ser 
beneficiadas com a me-
dida.

O proponente da ma-
téria expressou o seu 
contentamento. “Esta 
lei garante que São Pau-
lo esteja na vanguarda 
desse assunto aqui no 
Brasil. É uma grande 
vitória, principalmen-
te para as famílias com 
pessoas que precisam 

da Cannabis medicinal: 
autistas; com síndro-
mes raras; idosos com 
Parkinson, epilepsia, Al-
zheimer; entre outras”, 
comentou França.

A matéria conta com 
coautoria dos parla-
mentares Erica Malun-
guinho (PSOL), Patrícia 
Gama (PSDB), Marina 
Helou (Rede), Sergio 
Victor (Novo), Adalber-
to Freitas (PSDB), Isa 
Penna (PCdoB), e Moni-
ca da Mandata Ativista 
(PSOL).

A sanção
Durante a assinatura 

da sanção, o governador 
disse que “o momento 
representa uma grande 
vitória” e que “São Pau-
lo está dando um pas-
so importante”. Ele fez 
menção a crianças de 
sua família que depen-
dem de medicamento à 
base de Cannabis e disse 
saber que essa realidade 
é a de muitas pessoas.

“É triste ver uma 
criança, que deveria es-
tar brincando, tendo 
uma convulsão atrás da 
outra”, enfatizou, dizen-
do que reconhece a luta 
enfrentada pelas famí-
lias. “É isso que o Estado 
precisa fazer: se colocar 

no lugar das pessoas e 
ser um instrumento para 
melhorias”, acrescentou 
Tarcísio, enaltecendo a 
perseverança de todos 
os que lutaram para que 
esse dia chegasse, já que 
essa luta irá facilitar a 
vida de muitas outras 
pessoas.

A medicação
Remédios à base de 

Cannabis têm se mostra-
do como a única opção 
eficaz para o tratamen-
to de alguns quadros 
de diversas doenças e 
síndromes, como dores 
crônicas, fibromialgia, 
depressão, ansiedade 
e distúrbios de sono. 
No Brasil, desde 2015, 
quando a Anvisa auto-
rizou a importação dos 
produtos, os pedidos 
vêm aumentando ano a 
ano, sendo que somente 
em 2021 mais de 40 mil 
solicitações foram regis-
tradas.

Apesar de existir a 
possibilidade de auto-
rização para a importa-
ção, o processo ainda é 
considerado muito bu-
rocrático no país. Além 
disso, o custo dificulta 
o acesso de grande par-
te daqueles que preci-
sam. Por essas razões, o 

anúncio da garantia de 
distribuição dos medi-
camentos de forma gra-
tuita surge como uma 
esperança para muitas 
famílias.

Impacto
Juliana Apareci-

da Caixeiro é uma das 
mães que comemora-
ram a conquista. Usan-
do medicamentos à base 
de Cannabis há um ano, 
o seu filho Gabriel, de 5 
anos, diagnosticado com 
epilepsia, apresentou 
melhora significativa 
em seu quadro de saúde. 
“Os medicamentos con-
vencionais não faziam 
efeito. Depois de várias 
tentativas e de ter ficado 
na UTI, ele começou a 
usar canabidiol e, desde 
então, não teve mais cri-
ses”, explicou a mãe.

Juliana conta que o 
primeiro pedido que 
fez para importar a me-
dicação foi negado. Só 
depois de submeter o 
processo a uma farmá-
cia especializada é que 
conseguiu o acesso, mas 
com custo alto. “Gasto 
em torno de R? 800 por 
mês com o remédio. Le-
vando em conta que sou 
mãe solteira e arco sozi-
nha com todas as outras 

despesas, como convê-
nio e médico particular, 
tiro, às vezes, de onde 
não tenho para não fal-
tar o tratamento para o 
meu filho”.

Além de celebrar a 
conquista para a sua fa-
mília, ela disse esperar 
que cada vez mais pes-
soas sejam beneficiadas. 
“É uma notícia liber-
tadora. Em geral, mui-
tas pessoas ainda têm 
vendas nos olhos em 
relação ao assunto. Há 
muito preconceito e fal-
ta de informação. Mas 
aos poucos a sociedade 
vai se conscientizando 
sobre a importância e o 
efeito”, completou.

O que diz a lei

A nova legislação es-
tabelece que a rede esta-
dual pública de Saúde e 
a rede privada convenia-
da ao SUS fornecerão, 
de forma gratuita, me-
dicamentos com canabi-
diol (CBD) e tetrahidro-
canabinol (THC) - dois 
derivados da Cannabis 
- para pacientes com 
prescrição médica.

De acordo com o do-
cumento, a distribuição 
ocorrerá em situações 
excepcionais indicadas 
pela medicina. Os pro-
dutos poderão ser na-
cionais ou importados 
e precisarão estar em 
conformidade com as 
normas da Agência Na-
cional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa).

Alesp aprova e governo sanciona lei que garante 
medicamento à base de Cannabis no SUS de SP

Da Redação

Com o alerta de tem-
porais previstos para 
essa semana, e com o 
mês de janeiro conside-
rado um dos mais chu-
vosos dos últimos anos, 
o solo encharcado cau-
sa preocupação com a 
possibilidade da queda 
de árvores. Durantes 

chuvas intensas, vários 
fatores podem afetar a 
rede elétrica. Por isso, a 
Neoenergia Elektro re-
comenda aos seus clien-
tes a adoção de medidas 
preventivas quando esti-
ver chovendo, reduzindo 
os riscos provocados pe-
las condições climáticas. 
Entre as orientações, a 
concessionária reforça a 

importância de se man-
ter distante da rede elé-
trica e jamais encostar 
em um fio caído.

“As fortes chuvas po-
dem derrubar árvores 
sobre a rede elétrica, 
provocando o rompi-
mento de cabos. É pre-
ciso se afastar do local e 
acionar a distribuidora 
de energia imediatamen-

te”, orienta Guilherme 
Mafra, gerente de Saúde 
e Segurança da Neoener-
gia Elektro.

O gerente também 
recomenda que os mo-
radores não utilizem ne-
nhum objeto, como por 
exemplo madeira ou has-
te metálica, para afastar 
o fio partido, devido ao 
risco de choque elétrico.

“A eletricidade quan-
do utilizada de forma in-
devida, pode causar da-
nos irreversíveis e até a 
morte.  Mesmo que falte 
luz nas casas próximas, 
não significa que o cabo 
caído esteja desenergiza-
do. A orientação é conta-
tar imediatamente a con-
cessionária”, comenta.

Outro ponto de aten-

ção é sobre a queda de 
cabos energizados sobre  
veículos. A orientação 
é que ninguém chegue 
próximo a um carro que 
esteja envolvido em ca-
bos de alta ou baixa ten-
são. As vítimas devem 
permanecer no veícu-
lo e aguardar o resgate 
do Samu e do Corpo de 
Bombeiros.

Neoenergia Elektro alerta para os perigos 
provocados pelo solo encharcado
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De Engenheiro Coelho

O prefeito, doutor Ze-
edivaldo Alves de Miran-
da, se reuniu com repre-
sentantes e moradores 
do bairro Cidade Uni-
versitária, para resolver 
o problema da falta de 
água, que atinge o bair-
ro, de forma definitiva. 
A reunião aconteceu no 
gabinete do prefeito, na 
tarde desta segunda-fei-
ra (30).

Esteve presente na 
reunião, o presidente 
da Associação dos Pro-

prietários e Moradores 
da Cidade Universitária, 
Moisés Alves, da mo-
radora do bairro, Lúcia 
Kettle, além do chefe de 
gabinete, Adauri Donize-
te da Silva, do membro 
do governo, João Maurí-
cio Victor Heremann, do 
vereador Sidney Barbosa 
Meris e representantes 
do Serviço de Água e Es-
goto de Engenheiro Coe-
lho (SAEC).

Desde o início da atu-
al gestão, o prefeito vem 
se empenhando para so-
lucionar o problema da 

falta de água, que atinge 
os moradores do bair-
ro há mais de 25 anos. 
Os moradores do local 
nunca foram atendidos 
pelo SAEC, sendo abas-
tecidos através de poços 
artesianos da própria as-
sociação de moradores 
desde a criação do bair-
ro. Apesar disso, no ano 
passado a prefeitura bus-
cou recursos, através de 
emendas parlamentares 
e investiu na instalação 
de um novo reservatório 
de água, com capacidade 
para armazenamento de 

300 mil litros de água.
Uma das soluções que 

já está em andamento, 
de forma emergencial, 
foi o abastecimento do 
reservatório através de 
caminhões pipa. O abas-
tecimento do reservató-
rio vem sendo feito desde 
o último fim de semana. 
Agora, a prefeitura bus-
ca, resolver o problema 
de forma definitiva, bus-
cando soluções jurídicas 
para que o SAEC assuma 
a responsabilidade pelo 
abastecimento de água 
do bairro.

Prefeito se reúne com representantes do Bairro 
Universitários para tratar da falta de água

De Holambra

A Prefeitura de Ho-
lambra divulgou nesta 
quarta-feira, dia 1º de 
fevereiro, os filmes que 
serão exibidos gratuita-
mente na Biblioteca Mu-
nicipal José Maria Ho-
mem de Montes durante 
o mês. Serão duas exibi-
ções, sempre às 19h30. A 
iniciativa é realizada por 
meio do Pontos MIS, um 
programa do Museu da 
Imagem e do Som, insti-
tuição vinculada à Secre-
taria de Cultura e Econo-
mia Criativa do Governo 

do Estado de São Paulo. 
Serão disponibilizados 
30 assentos por filme. 
Recomenda-se, se pos-
sível, agendamento an-
tecipado, disponível por 
meio do telefone (19) 
3802-4423 ou presen-
cialmente.

No dia 9 será exibido 
longa “Sing - Quem Can-
ta, Seus Males Espanta”, 
uma divertida animação 
sobre um grupo de ami-
gos que tenta salvar um 
teatro por meio da reali-
zação de um concurso de 
canto. Dentre os partici-
pantes da competição es-

tão um jovem gorila, uma 
tímida elefanta e vários 
outros personagens do 
mundo animal. A dispu-
ta cresce e vários talentos 
são revelados.

Já no dia 16 é a vez 
do longa de aventura e 
fantasia “Uma Dobra no 
Tempo”, que conta a his-
tória de dois irmãos que 
saem em busca do pai, 
um cientista que parti-
cipou de um projeto que 
envolvia a descoberta de 
outro planeta. Para re-
encontrá-lo, os garotos 
enfrentam uma viagem 
repleta de mistérios e 

perigos. A classificação 
indicativa do filme é 12 
anos.

“O Pontos MIS é um 
programa que nos or-
gulha muito, pois é uma 
iniciativa que fomenta 
a cultura. Neste mês te-
mos duas opções de fil-
mes bem legais, que irão 
encantar crianças e adul-
tos”, disse a diretora mu-
nicipal de Turismo e Cul-
tura, Alessandra Caratti.

A Biblioteca Munici-
pal José Maria Homem 
de Montes fica na Rua 
Solidagos, 42, no bairro 
Morada das Flores.

Pontos MIS: Holambra anuncia agenda de filmes 
para o mês de fevereiro

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, através da Se-
cretaria de Cultura e Tu-
rismo, e em parceria com 
o Clube Classic Motors 
Artur Nogueira, realizou 
no último domingo, dia 
29 de janeiro, o primeiro 
Encontro de Carros Clás-
sicos deste ano de 2023. 
O evento foi realizado na 
Praça do Coreto, no cen-
tro da cidade, contando 
com a exposição de carros 
antigos de várias marcas 
e modelos. 

O evento contou ain-
da com show musical da 
banda Velha Guarda do 
Samba, sorteio de brin-
des e a presença de um 
bom público que visitou a 
exposição.

De acordo com os inte-
grantes do Classic Motors 
Artur Nogueira, o grupo 
surgiu do gosto comum 
por carros, especialmente 
antigos, dos membros do 
Classic Motors residentes 
em Artur Nogueira, prin-
cipalmente após a pan-
demia, período em que 
ficaram quase dois anos 
sem encontro de carros. 
“Nosso objetivo é fazer 
encontros regionais, tra-
zendo não só o entusiasta 
de carro antigo, mas a sua 
família e a comunidade”, 
explicaram

Os integrantes disse-
ram também que o en-
contro é mensal, realiza-
do no entorno da Praça 
do Coreto no município. 
É um evento feito em con-
junto com a Secretaria da 

Cultura da Prefeitura de 
Artur Nogueira, no qual 
essa permite a realização 
do evento no espaço, rea-
lizando o fechamento das 
ruas e coordenando os 
ambulantes que realizam 
a venda de alimentos e 
suvenirs. “Nossa atuação 
é na divulgação do even-
to nas mídias sociais, re-
cepção e certificação dos 
inscritos, busca de patro-
cínio para apresentação 
de bandas e distribuição 
de brindes, e também, na 
organização dos carros 
expostos durante o even-
to”, ressaltaram. 

Segundo eles, a parti-
cipação do público vem 
surpreendendo a cada 
evento, pois estão conse-
guindo a participação não 
só de munícipes, mas de 

colecionadores e clubes 
de carro antigo de toda a 
região. “Nossa intenção é 
continuar fazendo a reu-
nião mensal de carros 
antigos, visando sua con-
solidação no calendário 
do ano, primando que os 
moradores e coleciona-
dores da Região Metro-
politana de Campinas 
participem ativamente, 
estudando inclusive even-
tuais mudanças de local, 
proporcionando mais la-
zer aos visitantes. “Nossa 
ideia é que nossa reunião 
seja um encontro mensal 
e regional fortalecendo 
o comércio e a cultura 
de nosso município, mas 
principalmente a reunião 
de entusiastas de carros 
antigos”, disseram.

“Gostaríamos de agra-

decer a todos os mem-
bros do Classic Motors, a 
banda Velha Guarda do 
Samba e aos patrocina-
dores do último evento, 
bem como a Secretaria 
da Cultura e aos servido-

res do Departamento de 
Posturas e de Trânsito 
pelo apoio na realização 
do encontro, convidando 
a todos para participa-
rem na próxima reunião”, 
concluíram.

Prefeitura e Classic Motors realizam Encontro de 
Carros Clássicos em Artur Nogueira
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De Holambra

O Carnaval está che-
gando e Holambra co-
meça a esquentar os 
tamborins e abrir alas 
para a alegria. Depois 
de dois anos sem come-
morações em função da 
pandemia, a Prefeitura 
realiza entre os dias 17 
e 21 de fevereiro o Car-
naflores, com progra-

mação que conta com 
quatro bailes populares 
e uma matinê na Rua da 
Amizade (Rua Coberta), 
alem do já tradicional 
desfile blocos e carros 
alegóricos na Alameda 
Maurício de Nassau. To-
dos os eventos terão en-
trada gratuita.

As noites de festa 
contarão, a partir de 
sexta-feira (17), com 

apresentações de ban-
das de carnaval e de 
música pop, dupla ser-
taneja, grupos de samba 
e pagode e da Fanfarra 
Amigos de Holambra 
(confira abaixo a pro-
gramação completa). As 
atrações têm início pre-
visto para às 20h.

A diversão para 
criançada também está 
garantida com matinê 
no domingo, dia 19, en-
tre 14h e 17h. Na terça-
-feira (21), pra fechar 
a programação, a Ala-
meda Maurício de Nas-
sau sedia uma vez mais 
o tradicional desfile de 
blocos e carros alegó-
ricos, com inscrições e 
concentração a partir 
das 13h na Praça dos 
Pioneiros.

De acordo com a di-
retora municipal de Tu-

rismo e Cultura, Ales-
sandra Caratti, o acesso 
e circulação nas festivi-
dades com spray de es-
puma e garrafas de vi-
dro serão proibidos. “É 
pra ser um carnaval de 
diversão e de paz, com 
segurança em primeiro 
lugar”, disse.

“O Carnaflores é um 
carnaval para toda a fa-
mília, muito animado e 
seguro, com shows ao 
vivo e o desfile, organi-
zado em parceria com 
o Clube Fazenda Ribei-
rão”, explicou a prefeito 
de Holambra, Fernan-
do Capato. “Estamos 
preparando a festa com 
muito carinho. Estão to-
dos convidados. Vai ser 
bom demais reunir todo 
mundo novamente de-
pois de 2 anos”.

Serviço:

Carnaflores
De 17 a 21 de feverei-

ro
Programação gratuita
Sexta-feira, 17/2
Grupo Pura Oção 

(Samba e pagode)
Ana Guimarães e 

Banda (Banda de carna-
val)

A partir das 20h
Rua da Amizade (Rua 

Coberta)
Sábado, 18/2
Fanfarra Amigos de 

Holambra
Mesa de bar (Samba)
Ana Guimarães e 

Banda (Banda de carna-
val)

A partir das 20h
Rua da Amizade (Rua 

Coberta)
Domingo, 19/2
Matinê
14h às 17h
Rua da Amizade (Rua 

Coberta)
Domingo, 19/2
Jean & André (Serta-

nejo universitário)
Ana Guimarães e 

Banda (Banda de carna-
val)

A partir das 20h
Rua da Amizade (Rua 

Coberta)
Segunda-feira, 20/2
Banda M-05 (Banda 

pop, homenagem aos 
Mamonas Assassinas)

Ana Guimarães e 
Banda (Banda de carna-
val)

A partir das 20h
Rua da Amizade (Rua 

Coberta)
Terça- feira, 21/02
Desfile de blocos e 

carros alegóricos (Para-
da das Flores)

Inscrições e concen-
tração às 13h na Praça 
dos Pioneiros

Holambra anuncia programação do 
Carnaflores

De Artur Nogueira

Com a Corte da Folia 
já definida, a Prefeitu-
ra de Artur Nogueira, 
por meio do prefeito em 
exercício Davi Fernan-
des (PSDB), anunciou 
o Pré-Carnaval 2023. O 
esquenta acontece em 12 
de fevereiro, um sábado, 
das 13h às 22h, na Ave-
nida Fernando Arens, no 
Centro. 

A confirmação foi 
feita por Davi, durante 
o evento de eleição da 
corte, no último sábado 
(28). “O público pode-
rá sentir um pouco do 
que estamos preparando 
para os 5 dias de Car-
nartur. Será uma edição 
inesquecível, que rea-
firmará a qualidade do 
nosso Carnaval de Rua”, 
destacou.

Segundo a Secretaria 
de Cultura & Turismo, 
o Pré-Carnaval é tradi-
ção no município no-
gueirense há pelo menos 

14 anos, onde os foliões 
saem pelas ruas fanta-
siados. As atrações mu-
sicais ficam por conta de 
carros de som - que se 
instalam na avenida. 

Além de muita folia 
e diversão, a população 
poderá se deliciar com 
as opções gastronômi-
cas oferecidas pelos am-
bulantes e feirantes do 
município. As barracas 
estarão montadas na 
avenida durante toda a 
programação.

SEGURANÇA
Para a segurança de 

todos, a festividade será 
fechada e terá apoio da 
Guarda Civil Munici-
pal. Os agentes estarão 
na portaria e farão uma 
revista rigorosa nos par-
ticipantes do evento car-
navalesco. 

Segundo a organiza-
ção, não será permitido 
o porte de bebidas alcoó-
licas e não alcoólicas em 
garrafas e recipientes de 

vidro por quaisquer pes-
soas - seja consumo pró-
prio ou comercialização. 
Nenhum material e/ou 
objeto cortante será per-
mitido.

O evento será finaliza-
do às 22h, com o desliga-
mento do som e disper-
são do público no local. 
Haverá reforço policial, 
a fim de evitar tumultos 
e episódios de violência. 

Já a Secretaria de 
Saúde, instalará uma 
tenda para atendimen-
tos médicos no local, 
com disposição de en-
fermeiros e socorristas. 
Equipes da Defesa Civil 
e da Fiscalização de Pos-
turas também prestarão 
apoio ao Pré-Carnaval.

CORTE DA FOLIA
Com votação expres-

siva da população, Cissa 
Martins, de 47 anos, foi 
coroada Rainha do Car-
naval de Artur Noguei-
ra. Letícia Neris, de 23 
anos, e Mariana Branco, 

de 23, foram eleitas 1ª e 
2ª Princesas, respecti-
vamente. Já a titulação 
de Rei Momo ficou para 
Allan Richard, de 28 
anos.

CARNARTUR 2023
O Carnartur 2023 

“Mais que uma festa, 
uma tradição” tem data 
marcada para os dias 17 
a 21 de fevereiro, com 
participação confirma-
da do quase centenário 
Bloco da Vaca. Confira a 
programação:

-17 de fevereiro, 19h 
às 01h, Bloco Filhos da 
Vaca e shows musicais

-18 de fevereiro, 19h 
às 02h, trio elétrico e 
shows musicais

-19 de fevereiro, 17h 
às 01h, Bloco da Vaca e 
shows musicais

-20 de fevereiro, 19h 
às 02h, trio elétrico e 
shows musicais

-21 de fevereiro, 17h 
às 00h, Bloco da Vaca e 
shows musicais

Prefeitura anuncia Pré-Carnaval em Artur Nogueira

De Jaguariúna

O Carnaval 2023 

terá várias atrações 
para fazer a alegria dos 
foliões em Jaguariúna. 

A programação vai se 
concentrar na Praça 
Umbelina Bueno, no 
Centro da cidade, nos 
dias 18 e 19 de feverei-
ro, das 16h às 21h30.

No sábado, dia 18, 
haverá shows da Banda 
Deixa Rolar e da Ban-
da Valquíria, além de 
apresentação de DJ e 
da Bateria da Escola de 
Samba Leões da Vila 
Padra Anchieta.

No domingo, dia 19, 
a Banda Valquíria vol-
ta ao palco na Praça 
Umbelina Bueno, além 
de apresentação de DJ 

e da Bateria Escola 
de Samba Momoking 
Samba Show SP.   

A Secretaria de Tu-
rismo e Cultura de Ja-
guariúna informa que 
será permitido o uso de 
cooler, desde que não 
contenha recipientes 
de vidro.

“Além das atrações 
musicais, também ha-
verá brinquedos inflá-
veis e pinta-cara gra-
tuitos para a criançada 
e praça de alimentação 
no local”, informa a 
secretária de Turismo 
e Cultura, Maria das 

Graças Hansen Alba-
ran Santos.

A segurança dos fo-
liões também estará 
garantida com um sis-
tema de monitoramen-
to ao vivo por todo o 
espaço. Haverá ainda 
a presença de bombei-
ros, ambulância, poli-
ciais militares, agentes 
e viaturas da Guarda 
Municipal e enfermei-
ros presentes no local 
durante todo o evento.

CONFIRA A PRO-
GRAMAÇÃO

Local: Praça Umbe-

lina Bueno, no Centro
18/02 – das 16h às 

21h30
- Banda Deixa Rolar
- Banda Valquíria
- Apresentação de 

DJ
- Bateria Escola de 

Samba Leões da Vila 
Padra Anchieta

19/02 – das 16h às 
21h30

- Banda Valquíria
- Apresentação de 

DJ
- Bateria Escola 

de Samba Momoking 
Samba Show SP

Carnaval em jaguariúna terá programação na praça 
umbelina bueno nos dias 18 e 19 de fevereiro
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‘Alegria de Viver’ retoma as atividades em 
Engenheiro Coelho

De Engenheiro Coel-
ho

O grupo da terceira 
idade Alegria de Viver 
retomou as suas ativ-
idades sociais em En-
genheiro Coelho. Na 
tarde de quinta-feira 
(26), o grupo de idosos 
foi até a cidade de Jag-
uariúna para o Baile da 
Terceira Idade. O even-
to aconteceu no Salão 

Multimodal do Parque 
Serra Dourada.

A primeira-dama 
de Engenheiro Coel-
ho, Ana Paula Sousa, 
acompanhou o grupo 
durante a atividade so-
cial. Eles foram recebi-
dos pela vice-prefeita de 
Jaguariúna, Rita Berga-
masco, pela Secretária 
de Assistência Social, 
Andréa Dias Lizun e 
pelo presidente do Con-

selho Municipal do Ido-
so de Jaguariúna, Már-
cio Donizetti Valério.

O grupo Alegria de 
Viver reúne mais de 200 
idosos da cidade. Desde 
o início da atual gestão, 
o prefeito, doutor Zee-
divaldo Alves de Mi-
randa, tem cumprido o 
compromisso assumido 
de apoiar a população 
idosa da cidade. Reflexo 
desse apoio é o aumen-

to no número de partic-
ipantes no grupo, que 
passou de 85 pessoas no 
início do mandato para 
203.

O Alegria de Viver 
se reúne mensalmente 
para as atividades, que 
vão desde encontro e 
palestras, até passeios 
turísticos na região. As 
atividades desse ano já 
estão sendo programa-
das.


